











Assinatura« 
ANO... ..... O SIA PIE s$000 
6 mMéses.......... ME ale aerea 1$500 
3 Mêses....ccccorrsrrccssoo 1$000 
Numero..... E SET es GR ata 5. 100 


Toda a correspondencia deve ser 
dirijida a SrTeFaN MicHaLSKI, 
rua dos Andradas 64, Porto 
Alegre — Brasil 
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À pêlo 
AO PROLETARIADO PORTO- 
ALEGRENSE 


Ha um ano, o proletariado desta 
capital, levautou-se num belo gesto 
de rebeldia e protesto contra as es- 
plorações de que vinha sendo victi- 
ma da parte dos patrões, que sem ter- 
em consideração que nós, trabalhado- 
res, tambem somos homens, menospre- 
zam, com desdem, os nossos direitos 
e anossa saude. 

O ecessivo horario, até antão em 
vigor nas fabricas, nss tolhia toda a 
liberdado para dedicarmos algumas 
horas à educação e ao estudo, além 
de nos sacrificar fisicamente, enfra- 
quecendo-nos o organismo e embru- 
tecendo-nos o cérebro. 

Feita, que foi a greve geral de 
outubro de 1906, a despeito de to- 
dos os erros dos operarios que se 
achavam, a bem dizer, sem uma or- 
ganisação de classe e a despeito do 
lójico emperramento dos patrões, sem- 
pre com o apoio material e belico 
das classes conservadoras e dos insul- 
tos da canalha do jornalismo vendi- 
lhão, os proletarios conseguiram se 
fazer tomar á serio pelos senhores 
burgueses que abriram mão, cons- 
tranjidamente, d'alguns vintens em 
nosso favor. 


Os patrões, porém, juraram aos seus 
deuses, vingar-se dos maus momen- 
tos por que passaram e reivindicar 
os vintens perdidos. 

Assim é que, bem depressa, come- 
caram a reação, já com despedidas 
de operarios, já com a diminuição de 
salarios e aumento de horários. 

Hoje, um ano após a greve, pode- 
mos afirmar que nos encontramos tão 
mal ou peor do que antes. 

Os operarios não souberam aprovei- 
tar as lições daquele movimento ; não 
comprenderam que, naquele momento 
ficaram izolados ê que todas as for- 
ças conservadoras se voltaram con- 
tra eles em terriveis arremessos; os 
jornais que diariamente blasonam de 
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mente ao lado dos que lhes dão |! 
anuncios e assinaturas: o governo, 
a pretesto de manter a ordem, mo- | 
bilizava os bairros operarics e, pro- 
curava atemorizar os grevistas; pri- 
sões se efectuaram ; nós anarquistas, 
fomos ameaçados com a espulsão; e 
toda uma interminável serie da pro- 
videncias foram tomadas com o in- 
tuito de sufocar o movimento dos 
operarios que faziam uma reclama- 
ção insignificante de diminuição de 
horas de trabalho. 

Infelizmente não comprenderam 
esses factos os proletarios, é conquis- 
tado alguma cousa, quedaram-se sem 
procurar, por meio de una forte or- 
ganização, consolidar a victoria al- 
cançada para continnar a luta rei- 
vindicadora. 

Nada se fez. E hoje, os nossos 
amos, mais esperientes e confiando 
na nossa pouca solidariedade vão 
cada dia arrochando os grilhões que 
nos prendem. 

Haja vista o que se passa em di- 
versas fabricas desta capital. Os tra- 
balhadores são tratados como cachor- 
ros e a cada passo insultados com 
epítetos e gestos grosseiros e de- 
preciativos pelos contramestres e pa- 
trões, 

Em quasi todas tem havido dimi- 
nuição de salario, aumento de mul- 
tas e de horario, 


Mulheres esbofeteadas, trabalhado- 
res insultados, crianças sacrificadas e 
a todas essas humilhações os opera- 
rios, como que bestializados, assistem 
sem nm gesto de protesto. 

Trabalhadores! urje sair dessa 
degradante situação! Organizai-vos, 
para combater o polvo capitalista, que 
não só nos suga o sangue, como nos 
insulta e achincalha. 

E' preciso que os operarios se 
unam em fortes associações de classe 
para pôr mm paradeiro a tantos ve- 
xames e miserias. 

E" tempo de francamente reclamar- 
mos a copartecipação do bem estar 
social que nos falta e do qual, sem em- 
bargo, somos Os principais factores. 

Nós somos sós; não podemos nem 
devemos contar com ningmem ao nos- 
so lado. 

Façamos asgociações nosass, assim 
como uma imprensa nossa, onde só 
operarios colaborem e digam com 
pleno conhecimento de cansa, o que 
sofrem, o que sentem e o querem. 

à imprensa burguesa nada diz 
em nosso favor e muito pelo contra- 
rio está sempre pronta a apedrejar- 


serviços ao povo, puseram-se franca- | nos. 





S, Sung Hetro 














Trabalhadores ! Organizai associa- 
ções e preparai-vos para a luta se 
não quiserdes perecer! 

E' na associação dos nossos esfor- 
ços que está a poderosa arma da 
nossa defesa e das nossas conquistas ! 

Organizemo-nos, pois! 








À conferencia da... paz 


Estã reunida em Haya, com 
grande gravame para a bolsa dos 
diferentes povos que se fizeram re- 
presentar, a celebre e já grotesca 
e ridicula « Conferencia da Paz». 

As ilustres cabeças pensantes, 
têm posto em jogo todos seus re- 
cursos oratorios e os patriotas 
de cada país rejubilam-se pela 
brilhante atitude do respectivo 
delegado. 

Apezar disso não se conseguem 
entender, ou melhor. procuram 
apenas, ss intender no que nada 
adianta aus povos. 

A questão do desarvamento já 
é causa morta na tal « Conferen- 
cia», pois, quando de tal se tra- 
ta, levanta-se um berreiro da 
meioria dos doutos delegados pro- 
testando, porque acham que isso de 
desarmar os soldados que fazem a 
guerra, matando, não é cousa que 
se vá tratar num congresso de paz 
entre gente civilisada... 

Os pobres de'egados esbofam-se 
em documentadas discur-eiras pre- 
tendendo justificar as suas absur- 
das propostas de pacificação arma- 
da, não cor prendendo ou não que- 
rendo comprender, que muitissi- 
mos problemas ha que jamais po- 
derão ser resolvidos dentro do réji= 
me capitalista sob cuja pressão 
vivemos. 

Depois, alguns dos delegados 
(injenuas creatuas!) a forçr de vi- 
verem a editar leis para outrem 
entendem que, para se fazer a naz, 
basta um decreto da conferencia, 
e pronto, no dia seguinte todo 
o mundo acordará sob o ceu azul 
da paz e felicidede ! 

Não, senhores congressistas, nós 
*rabalhadores, já descobrimos, e 
sem muita canceira, o meio de 
evitar as guerras: é não sermos 
soldados. E é por isso que fa- 


zemos propaganda anti-guerreira e 
anti-militarista, apesar da perse- 
guição dos pacifistas. 

Sem soldados não haverá gue- 
rra. Vós, cabeças pensantes, que- 
reis fazer as coisas de cima para 
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baixo á força de decretos, ao pas- 
so que nós, mais seguramente, fa- 
zemos de bixo para cima. Coino 
não queremos guerra, começamos 
por suprimir o soldado. 

E a conferencia encerrou-se com 
bombasticos discursos, tendo, co- 
mo orzanismo vivo, passado por 
tod's as fases da teor'a evolucio- 
nista, aplica ta, porém, em ordem 
inversa, isto é feito a evolução do 
carangueijo. E" que os humani- 
taríssimos conferencionistas, que 
têm á sua disponibilidade todo um 
agregado de povos, dêsde sua orij- 
jem educados em falsos principios 
a bem de um bando de crimino- 
sos que des dos nossos mais remo- 
tos antepassados, veem com astu- 
cia e hipocrisia, pervertendo as 
ideas, legalizando o roubo, o as- 
sassinio e outras infamias, lembra- 
ram-se do esplendidissimo aforis- 
mo: ,,Se queres a paz prepara-te 
para a guerra*t. Com efeito!!! 

O povo-minhoca que continue 
a ser dejenerar na caserna e a se 
estralhaçar na guerra... 


TELTLLUCUSCUSSUULOU CULUCLS 


À nossa quermesse 


A quermesse iniciada pelos amigos 
da Luta, continua encontrendo acei- 
tação por parte dos simpáticos da 
nossa causa. 

Foram-nos enviados mais os seguin- 
tes objectos : 

D. Rafaela Naure Ilha, um bDonito 
trabalho de croché; João G Chaves, 
diversos folhetos; d. Ana Chimelfenig, 
uma mesa de centro; P. Mayer, um 
banheiro sistema Kuhne; Gómez Fer- 
ro, um copo; senhorita L, Santos, 
um lindo porta-estrato ; d. Maria Rey 
Gil, um bonito guardanapo de croché; 
Paulo Gasparelo, um lindo porta- 
flores de vime; J. Ferla, uma folhi- 
nha-blóco (1908) e um vol. da Conce- 
pção de Deus; Cecílio Dinorá, um 
porta-relojic; P. Santos, 4 cartõos-pos- 
tais; J. Rósing. um corte de colete 
branco; Jorje Verschoore, um par de 
calçado fin»; Stefan Mikalski, um alfi- 
nete para gravata; Atanasio R. Pinto, 
dois volumes — Historia de um crime 
e Os vagabundos, de Maximo Gorki. 


Ficam encarregados de receber dá- 
divas os seguintes camaradas: 

Adão Michalskí, Andradas 64; Augus- 
to Sehimmelfenning, Caminho Novo; 
Paulino de Oliveira, rua Dr. Timóteo 
n.2; Cecilio Dinorá, rua Igreja, 95 B; 
Gullherme Bluscke, rua General Neto 
n. 1; João Piiis, G. Caldwell, 





*mdinal! de KMILIO 
Bases do Sindicalismo pugr. es. 
celente brochura sobre organisação 
operaria. Um volume 200 rêls, nesta 
redação. 
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Às máquinas e os operarios 





No rejime anormal em que in- 
telizmente somos forçados a vi- 
ver, sob o peso do capitalismo 
absorvente, o progresso, o aper- 
feiçoamento das artes e industri- 
as, ao em vez de constituir um 
bem para a humanidade, que vê 
assim substituir a puoco a pou:0 os 
esforços do homem, pela colossal 
força das máquinas, é, pelo con- 
trario, um imenso mal para o 
povo. 

Sempre que se trata de uma 
nova descoberta ou dum aper- 
feiçoamento de maquinas se põe 
em evidencia a economia de tem- 
po e força realizada, mas ninguem 
se detêm a pensar em quantas 
bocas ficam sem pão com a in- 
trodução duma nova maquina na 
industria. 

A maquin? perteace sempre an 
capitalista que dela tira todo o pro- 
veito, mesmo quando o maquinis- 
mo foi aperfeiçoado pelo proprio 
operario pouro se importando com 
os trabalhadores que no mister, 
asora esecuta 'o pela maquina,tira- 
vam os meios de subsistencia. 

E' necessario, pois, que os tra- 
balhadores, reivindiquem as ma- 
qu'nas, cujo aperfeiçoamento co-- 
tinuo representa a soma dos esfor- 
ços de todas as gerações passadas, 
devendo, portanto, pertencer a to- 
dos, o que actualmente se não da. 


a 
x Xe 
Nada mais eloquerte que uma 
estatistica e para boa orientação 
dos proletarios e ao mesmo tem- 


po servir de fun 'amento ás nossas 
asserções, damos a seguinte: 


FIADORES de algodão — Um 
operario e dois rapazes fazem 
hoje o mesmo trabalho para o 
qual eram precisos 1.100. 


TESSEDORES de algodão — 
Um homem produz ectualmeate 
com ajudo da maquina, á mesma 
quantidade para o que eram in- 
dispensavies 50 tessedores. 


ESTAMPADORES de algodão 
— A maquinaria de 1.500 opera- 
rios eliminou :.400 produzindo 
o decupulo com os 100. 


FERRADORES — Uma maqui- 
na com um só homem produz em 
um dia tantas ferraduras para ca- 
valos como quantas produziam 
anteriormente 5oo operarios no 
mesmo espaço de tempo. 


SERRADORES de lenha — De 
300 operarios que ganhavam a 
vida neste trabalho, ficaram sem 
ocupação 499, com a introdução 
da serra mecánica em seu ramo. 


À LUTA 
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TRABALHADORES em pre- 
gos = Uma maquina faz o tra- 
balho que taziam 1.000 operar:os. 


TRABALHADORES em louça 
— Um homem e uma maquina 
efeituam o trabalho de 1.000 ope- 
rarios. 


ESTIVADORES — Um só ho- 
mem carresa e descarrega, de 
uma :ó vez, a mesma quantidade 
de mercadorias que antes eram 
precisos 2.000 trabalhadores. 


TRABALHADORES em aço — 
À maquina fez uma economia de 
50 por cento sobre a mão de obra 


TIPOGRAFOS— A «linotipo» 
traz para os proprietarios uma 
economia de 150 por cento. Uma 
maguina compõe 400 linhas por 
hora. 


RELOJOEIROS — Um opera- 
rio intelijevte pode fazer hoje, 
graças o aussilio das maquinas, 
250 a 300 relojios por dia, de 
fôrma que 8g por cento de relo- 
joeiros ficam sem trabalho. 


MARMORISTAS — Um traba- 
lhador com a maquina faz o tra- 
balho de 100 antes da introdução 
das maquinas. 


TRABALHADORES em enve- 
lopes — Uma maquina (como a 
que tem a Livraria do Comercio 
desta capital), faz por dia, o tra- 
balho de to operarios. 

x 'ê = 

Por esta pálida e incompleta 
estatística, comprenderão, por cer 
to, os proletarios, a razão por 
que cada dia a falta de trabalho 
aumenta com as fortunas dos ca- 
pitalistas, e na mesma proporção 
da nossa miseria. 

E devem comprender tambem 
que não é com minusculas re- 
formas e concessôesinhas ridiculas 
que mudara este aviltante estado 
de coisas, senão com a transfor- 
mação do actual réjime num es- 
tado social onde o comunismo seja 
a base da economia ao mesmo 
que a anarquia seja a segura ga- 
rantia das mútuas relações indi- 


viduaes, 
Cecilio Dinorá. 








A «Terra livre», periódi- 
co anarquista, vende-se nes' 


ta redacção a 100 réis o 


Boicote aos produtos Mat- 
tarazzo, de S. Paulo. 


ECOS DAS OFICINAS 


Companhia Fiação e Tessidos 





Nas oficinas dessa companhia cada 
vez peoram mais as condições de 
trabalho. 

A esploração chega ao auge. 

Um minuto de atraso na hora da 
entrada equivale a 2$000 de multa; 
estas sobem a 10$000. Creanças que 
ganham de 300 a 500 réis são mul- 
tadas em 1$000 no minimo. 

Um descuido do operario que o 
deixe ser tomado em flagrante diri- 
jindo uma palavra a outro, é motivo 
de multa. 

Os salarios cada vez diminuem 
mais. Para fazer franja a am poncho, 
trabalho estenuante, 200 rs apenas. 

Os meninos que nisso se ocupam, 
indo pedir um aumento, foram cor- 
ridos portão fora pelo velho Eirmiano, 
gerente. 

As moças que igualmente foram 
fazer uma reclamação dum aumento 
dans vintens, tiveram como resposta 
daquele gerente: — “ Olhem, minhas 
filhas, se vocês não querem deixem; 
vocês não prestam mesmo; são muito 
conversadeiras. Se quizerem .ficar, 
fiquem se não, podem ir embora“. 

A seção de medição estava a cargo 
de dois operarios, ganhando um 4 e 
outro 38000. Foram os dois substi- 
tuidos por uma mulher, ganhando 
apenas 2$000 

Devido a economia de espaço que 
fazem nas oficinas, as maquinas fi- 
cam muito prossimas umas das ou- 
tras, o que deu causa à operaria Ma- 
ria Candida ficar com os cabelos 
presos na engrauajem da maquina 
em que trabalha e teria morrido se 
não fosse acudida a tempo por al- 
guns operarios. Foi ainda acusada, 
pelos mestres, de relaxada ! 

Na seção de aprestos ha dois car- 
rascos, pai e filho, que esercem os 
cargos de mestre e contra-mestre. 
São insolentemente maleriados e por 
qualquer motivo insultam as pobres 
operarias. 

O velho tem o habito de verter agua 
a um canto à vista das moças é O 
filho pretende conquistar todas as 
raparigas que lá trabalham. Rece- 
bemos queixa de uma operaria de no- 
me Alice Perôa, que é constantemente 
parseguida pelo contra-mestre que 
quer seduzil-a. 

Sobre estes dois personajeus do 
Fabrica de Tessidos temos ainda muito 
a dizer. 

As grosseirias do gerente Firmiano 
são tradicionaes nesta fabrica. Por 
qualquer motivo insulta homens, ma- 
lheres e crianças. 

Um tintareiro, que trabalha sob 
um calor insaportavel, ha dias caiu 
ao solo, quebrando uma costela. O 
medico deu-lhe duas receitas mas o 
pobre, que possue 6 filhos e ganha 
apenas 58$000 mensaes, não teve 
dinheiro para aviar ditas receitas, e 
assim ficou sem curativos e sem po- 
der trabalhar. 


Repetimos mais uma vez: é pre- 
ciso os trabalhadores fazer alguma 
cousa para pôr um paradeiro a tanta 
esploração. 
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Fabrica de Meias 


Nesta fabrica os operario são obri- 
gados a fazer serão até 9 1j2, 10 
horas, ganhando apenas 700 réis 
sobre as diarias. Aquele que faltar ao 
serão será demitido. 

No prossimo numero temos mais 
alguma cousa a relatar. 


EESUTSS SOS  ESs SE 

O mosso periódico acha-se á 
v nda nos seguintes locais: — 
quiesques ns. | e 2 da praça da 
Alfandega e na engr-xataria 
KOSMOPOLITA METIEJO, à rua 
Muewro-hal Floriano. 


TCLTETTCTT TT TETO TT 


«Socia Revuo» 
Revista sociologica em esperanto 
Anno 58, nesta redacção 


CORRESPONDENCI. 


RIO GRANDE. 


GREVE DOS ESTIVADORES. — Pelos 
telegramas para ai passados já tem 
os leitores da “Luta” conhecimento 
da declaração e termo da greve dos 
estivadores. 

Passo a dar alguns pormenores. A 
greve correu calmamente. Os traba- 
lhadores pediam o aumento de 28000 
nos seus salarios, de 6$ para 8$ de 
dia e de 8$ para 108 de noite. De- 
pois de tres dias de greve, estando 
o trabalho paralisado, a Viação Fer- 
rea. propos aos trabalhadores u salario 
de 78 e 9$, o que foi aceito vol- 
tando todos ao trabalho. Outros con- 
tratantes de descarregamentos tinham 
tambem entrado em acôrdo com os 
trabalhadores. Mantiuham, porém, ati- 
tude contraria o Lloyd e a Buedame- 
ricknische, que falavam em subsuituir 
os grevistas por crumiros. 

A Praça do Comercio solicitando 
uma comissão de grevistas para se 
entenderem, estes apresentaram-se 
em numero de 200, não sendo por 
isso possivel um acôrdo. 

Dias depois os grevistas destri- 
buiram boletins convidando todos os 
solidarios á greve para um comício 
à praça Telles, onde está localizada 
a praça do comercio. A' hora de- 
siguada graude numero de grevistas 
se achavam reunidos, bem como as 
autoridades locais. 

Aconteceu, porém, que os traba- 
lhadores em greve, infelizmente, não 
tinham em seu meio um conciente 
que tivesse corajem de dizer o que 
reclamavam, e se foram valer de um 
canalha qualquer, para fazer uso da 
palavra e se entender com a praça 
do comercio, e, à ultima hora, manda 
dizer que sô iria mediante a quantia 
de 5008000 á vista !... 

Em vista disto, o intendente, to- 
mando ares de gran senhor, admoes- 
tar aos opérarios e « paternalmente » 
aconselhou-os a voltar ao trabalho. 

De forma que todos voltaram ao 
trabalho pelos preços antigos, inclu- 
sive aqueles que já haviam obtido 
1$000 de aumento ! 

Agora perguntar-nos-ão o que fa- 
zem aqui a emburguezada União Ope- 
raria e a União dos Estivadores ? 

Apenas de quando em quando lem- 
bram-se de fazer pigue-niques, festas, 
bailes, etc. Só se não lembram é de 


tratar de assuntos operarios. 
Correspondente, 
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hos tipografos de Porto Alegre 


Ao dirigirmo-nos aos nossos co- 
Jegas de oficio sentimo-nos em- 
baracados em repetir a nara tiva 
de factos que estão no dominio 
de todos e dos quais todos conhe- 
cem e sofrem as consequencias, 

A nossa classe atravessa. coro 
Runca, um periodo critico. 

A indolencia em que infeliz- 
mente, até agora nos temos man 
tido, gerou no espirito de nossos 
patrões a certeza absoluta de que 
por maiores que seram «s grava- 
mes que nos imponh-m passaro 
eles impunemente em meio da 
nossa passividade de impotentes. 

Assim é que somos tratados 
com verdadeir: zombaria e o nos- 
so bem estar não merece da par- 
tc dos patrões a minima consi- 
deração. 

As oficinas em que somos obri- 
gados a passar 19 e mais horas 
de trabalho, são, com escepção 
de duas ou tres, verdadeiros an- 
tros pestiferos, quasi sem ar e, 
muitas absolutamente privadas de 
um raio de sol. Ningeum se pre- 
ocupa se perto donde trabalha- 
mos passa um cano de esgóto 
que nos obriga a, de momento a 
momento, suspender a respira 
ção. E ninguem reclama, 

Os preços por que somos pagos 
têm sofrido variadissimas ocilações 
e, cada dia, os administrado- 
res e donos de casas encontram 
meios de nos reduzir os já migua- 
dos salarios. Aqui, é entrelinhas 
que não seipagam, alí titulos feitos 
que se contam simplez ou gratis, 
acolá rubricas pela metade, e as- 
sim por diante cada vez apertam- 
se mais as nossas correias. 

Quanto ao modo por que somos 
tratadosnas oficinas principalmen- 
te nos de jornais, tinhamos muito 
a dizer se os nossos colegas não 
conhecessem de sobejo os factos. 

Oficinas ha em que é proibido 
se falar com um tivografo. Em 
caso de doença de pessoas da fa- 
milia o misero operario disso só 
poderá ter conhecimento á tarde: 
depois que acabar o trabalho. 

Ha alguns que gosam algumas 
regaliss, mas geralmente estas são 
sempre em resultada de risonhas 
condecendencias com os patrões 
e nunca a consequencia dum di- 
reito de operario livre. 

Operarios que adoeça sem a 
competente participação oficial são 
despedidos; isso «té já deu um 
anecsim trocista que corre nas ofi- 
cinas: tipografo não pôde adoeces. 

E assim, vamos, cada dia mais 
nos aviltando. ora com as prepo- 
tencias dos nossos proprios cole- 
gas elevados á categoria de admi- 
nistradores, oracom as imposições 
de gerentes, que vêm em nós ape- 
nas a maqnina de trabalho. 

Que precisamos sair duma tal 
situação é opinião de todos os nos- 
sos colegas sabemos; mas de que 
forma ? interrogam. E acresentam 
todos que nada se póde fazer por 
haver na nossa classe muitos car- 
neiros. 

Mas quem são os carmeiros se to- 
dos repetem amesmacousa? Porque 
todos não se põem de acordo para 


reajir contra um tal estado decou- 
sas? Por falta de união, dizem. 
Pos é isso que seprecisa fazer. 

Precisamos nos associarmos pro- 
curar a solidariedade um dos ou- 
tros, o contacto directo das opi- 
niões e ideias que nos possam ser 
uteis e procurar combinar a 
ação sempre que se torne neces- 
sario protestar contra qualquer es- 
torção, ou nova imposição. 

Esiste entre nós uma assoc a- 
ção de classe, mas que, infeliz- 
mente. preocupada com a bencfi- 
céncia, nada tem feito em favor 
d melhoramento da nossa arte. 

Por isso é preciso deixarmos de 
lado esta velha associação, cuja 
organziaçãe cheia de vicios e de 
erros, a torna inutil e procurar- 
mos fundar uma outra que mais 
de perto corresponda ás nossa 
necessidades e às necessidades de 
luta 

Precisamos, não de acumulsr 
dinheiro, que nem sempre estão 
em mãos fieis, para lutarmos pelo 
que julgamos nosso direito, mas 
sm acumlarmos enerjia, congre- 
gar vontades, formar conciencias, 
nos unirmos, enfim, praticarmos 
amplamente a solidariedade, forca 
capaz de tudo vencer em todos 
os dominios da actividade hu 
mana. 

Lançamos daqui um apelo á di- 
gnidade e á conciencia dos nossos 
colegas para a fundação de um 
sindieato tipografico que tenha 
por fins esclusivos o melhoramento 
das condições de trabalho na nos- 
sa classe.. 

Essa associação deverá ser o 
meio de procurar a solidariedade 
de todos os tipografos de Porto 
Alegre, bem como se correspon- 
der com os de todo o Estado e de 
fóra dele a fm de podermos assim 
garantir a nossa ação quando pre- 
cisa. 

A mensalidade deverá sero mais 
diminuto possivel, (v.. g. 230 réis), 
e os estatutos consignarão apenas 
os fins gerais da associação. Des- 
necessario seria dizer que não se 
deve fazer questão de nacionali- 
dade, côr. politcia, relijião ou 
principio filosofico. 

E" uma união de solidariedade 
que precisamos, para minorar os 
nossos males presentes. 

Esperamos que o nosso apélo não 
fiquesem eco no seio da classe tipo- 
grafica desta capital. 

Tudo pela Solidariedade ! 


Porto Alegre, 22 de outubro de 
Ay 17. 
Julio H. Otto Neu, 
Julio Cezar de Alencastro. 
Juvenalino Cezar. 
Caetano Serventi. 
Manoel Campos. 
José Francisco Pinto. 
Paulino Diamio. 
Henrique Martins. 
José Rey Gil. 
Polydoro Santos. 
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Patria e Internacionalismo 


(ESTUDO FILOSOFICO) 


Do cólebre criminalojista e sociolo- 
go A. Hamon. Nesta redação a 200 
róis o volume. 











Ha tempo noticiaram as gazetas 
uma esplosão ocorrida em Lisboa. As 
intenções de quem trabalhava com 
esses esplosivos até hoje ficaram sem 
averiguação. Entretanto, esse facto 
servia de pretêsto para o governo 
português iniciar uma odiosa e de- 
senfreada reação contra republicanos, 
socialistas e anarquistas. 

A cidade de Lisbôa, ficou sob o 
impsrio do terror. Grande numero 
de pessõas «suspeitas» fóram encar- 
ceradas e torturadas. Buscas domici- 
liarias foram feitas, carregando os 
esbirros tudo que encontravam que 
lhes cheirasse a revolucionario. 

Um quiosque, em plena praça do 
Rocio, no coração da cidade, foi as- 
saltado e todas as publicações aí eu- 
contradas à venda, aprendidas. 

Ha cerca de 20 pessõas sumaria- 


mente condenadas a degredo, para Ti- 
mor, onde fatalmente sucumbirão, 
quando não à tortara, aos rigores 
dum clima mortifero. 

Foi decretada uma lei especial para 
a imprensa. Os jornais estão impos- 
sibilitados de fazer a minima refe- 
rencia ás violencias praticadas. Dois 
jornais que muito de leve relata- 
taram ás ocurencias foram snspensos 
por 30 dias. 

O «Munvo, diario lisboeta, do qual 
um dos redatores está preso, publica 
diariamente a seguinte declaração: 

«OQ “Munco, continua a lembrar 
que está coacto — impedido de falar 
como entende dos acuntecimentos cor- 
rentes», 

A infame lei colarada de 13 de 
fevereiro, qualificada pelos proprios 
jurista de «monstruosidade juridica», 
apesar de estar legalmente abolida, 
acha-se, actualmente em pleno vigor. 

O tresloucado tiranete João F'ran- 
co, a poder de dinheiro consegue o 
silencio na imprensa, no estranjeiro, 
ao mesmo tempo que compra os seus 
elojios. 

Ha um grande numero de opera- 
rios presos, e os periodicos que ali 
se publicavam, na sua maioria estão 
suspensos. 

Agora que os nossos republicanos 
preparam-se para recgber com toda 
a pompa (gastando muitas centenas 
de contos do dinheiro estorquido ao 
povo) o rei-suino — no dizer de G. 
Junqueiro — é oportuno o protesto 
do operariado brasileiro contra esta 
visita do representante dum governo 
que nõo recua diante da mais atroz 
violencia para se desembaraçar dos 
que têm a desfortuna de possuir 
ideias diferentes das da classe con- 
servadora. 

Como ha pouco aconteceu com o 
czar da Russia, quando pretendia vi- 
sitar a Italia, a dignidade do ope- 
rariado brasileiro, deveria impedir a 
vinda do rei de Portugal ao Brasil. 





Congresso Anarquista 

Sobre o congresso anarquista de 
Amsterdam, ainda não nos che- 
garam noticias directas, por isso 
limitamo-nos aqui a fazer um li- 
jeiro apanhado do que a respeito 
têm publicado jornais burguêses 

Os congressistas tinham acorrido 
de varios paises; Holanda, Belii- 
c, Alemanha, França, Inglaterra, 
Italia, Sussa, Polonia, Boémia, 
Russia, Sérvia, Bulgári», Estados 
Un dos. Arjentina e de outras 
republicas sul-americanas, Portu- 
g 1, Japão, China, Br-sil, Hespa- 
nha, etc., receberam-se incitamen- 
tos e aussil os. 

Foi no sabado 24, às 8 hs. da 
noit , que, se realizou a primeira 
reunião, 

No sia seguint-», á tarde, efei- 
tuou-se um comício, ao qual cou» 
correram 3 mil pessóas e onde to- 
mam a palavra o dr. Friedeberg, 
alemão, Marmande, françes, Ra- 
mus, de Inglaterra Vorhzvek, da 


Boémia, mma Goldman. dos 
Estados Unidos Framboise, da 
Suissa, Rogdaeft, russo, Mala- 


testa, italiano, Chapelier, belga, 
Cornmelissen, holandês. 

Na segunda-feira, 26 às 6 horas 
da man::ã, é que o congresso foi 
aberto verdadeiramente. 

Os congressistas aprossimada- 
mente em numero de cem traba- 
lharam assiduamente cnco di-s, 
terminando com uma longa ses- 
são de Glhs., ás z da madrugada 
de 31 de agosto. 

Foi aprovado o principio de or- 
ganizaçeo, porém não dogmatica, 
e sim como o meio de melhor 
desenvolver e manter a solidarie- 
aade e para um trabalho de pro- 
p:ganda e ação mais intensa. | 

foram confirmados os princi- 
pios antipatrioticos e antimilita- 
rista e o internaciona'i mo. 

Foiaprovada a org nização ope- 
raria sindicalista, com os metodos 
de greve geral, sabota em, boico- 
tajem, etc. 

Foi resolvida a fundação da 
Intern -cionail Libertaria. 

E muitas outras importantes 
questões foram deb-.tidas. 

O diario parisiense Jatin, ce 
31 de agosto, aiz: 

«Os delegados deixaram Am- 
sterdam em perfeito acórdo ; o 
trabalho do congresso é conside- 
revel, em sete dias houve «o ses- 
sões de algumas horas». 

E o«Le Journal»,de O de agos- 
to, acrescenta: 

« Os anarquistas capricharam 
em dar o esen:plo de zélo e de 
amor pe o trabalho. Raras vezes 
tenho visto em congre sos tra- 
balhar tão sériamente, todos escu- 
tavam con atenção, tos ando no» 
ts num silencio re ijioso, obser- 
vando uma diciplina perfeita». 





A escrvidão dos homens é uma 
conseguncia das leis que foram esta- 
belecidas pelos governos. 

Ora para libertar os homens ha 
apenas um único meio: destruir os gOw 


vermos. 
Tucstoi 





FACTOS E COMENTAROS E o, LUMA VERIA | UNO GINPERRACIONAL | muro ane E COMENTARIOS 


CARTA 


Recebemos dum socio do “(Gremio 
de Artes Graficas, uma longa carta 
em que são feitas fandas queixas da 
directoria do Gremio. 

Não a publicamos por ser dema- 
siadamente longa e dispormos de 1i- 
mitado espaço. Depois as queixas não 
são de facto tão graves que mere- 
cam tanto espaço. 

Diz o missivista que o «Gremio» 
agoniza, que tem esistencia apenas 
para justificar a delegação que tem 
na pseuda Federação Operaria; que 
nada faz pelos socios a não ser repre- 
sentação, sem autorização de ninguem, 
a batizados de bandeiras e a enterros 
de pessõas estranhas ao (iremio; que 
não dá sessão ha uns quantos meses, 
etc. 

Ahi fica resumida a aludida carta e 
desejamos que o seu autor ao em 
vez de se queixar tome a resolução 
de trabalhar em pró de uma asso- 
ciação da sua classe e que lhe seja 
verdadeiramente util. 

O ALFAIATE 


Acaba de aparecer nesta capital 
O Arraste, orgam dos Operarios 
Alfaiates. 

O novo periodico, que promete tra- 
tar com acuidade de todos os as- 
- Suntos que digam respeito á classe, 
é uma folha bem cuidada, trazendo 
leitura variada e fazendo forte propa- 
ganda sindicalista e antipolitica. 

O Azrraute, tem como colabora- 
dores alguns esforçados operarios que 
sabem com criterio o que querem 
e o que pensam. 

O endereço d'O ALFAIATE é: rua 
Demetrio Ribeiro, 63. 


JORNA ES EM TCHEQUE 
Aos camaradas que conheçam a 
lingua tcheque avisamos que temos 
em nossa redação alguns numeros do 
«Volné Listy» (Cartas Livres), de 
Nova York, e que lhes serão facul- 
tados. 





BATIZADO.. 

A «União dos Chapeleiros», com 
uma grande festa, batizou o seu es- 
tandarte. 

Muitas sociedades se fizeram re- 
presentar á importante cerimonia, que 
muito influirá, por certo, no movi- 
mento operario. 

Os jornais burgueses se fizeram 
tambem RR 

Nossos emboras . 

NOVO PERIODICO 

Sabemos que brevemente aparecerá 
nesta capital mais um periodico de 


classe. 
CONVITE 


Para o espectaculo que, no tea- 
tro S. Pedro, leva a efeito hoje o 
«Gremio José do Patrocinio» rece- 


bemos delicado convite, que agrade- 
cemos. 





| 
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DURA VERITAS.. 

O nosso colega “ALrArTE, em seu 
primeiro numero estampou o artigo 
j de P. Ferrari intitulado — «Os par- 
| tidos politicos e o povo» — e por nós 
publicado ha tempos. 

Esse artigo causou um verdadeiro 
engasgamento aos jornais burgueses, 
que ali se viram fielmente retratados 
e, muito naturalmente, não podiam 
vêr com bons olhos am periodico 
operario que se presenta assim com 
tunta franqueza a dizer duras verda- 
des. 

TIPOGRAFOS DO SUL 

O sr. Damião Moura, proprietario 
das oficinas tipograficas do “ DEBATE, 
tem escrito cartas para o sul do Es- 
tado mandando dizer que aqui ha 
falta absolata de tipografos e convi- 
dando-os dali a virem para cá. 

Essa falta de tipografos é pura 
invenção daquele sr. Esse seu proce- 
dimento tem causado não pequenos 
transtornos aos operarios do sul que 
para aqui tem vindo e cá chegados, 
não encontram trabalho e se o en- 
contram é mal pago. 

Dum tipografo sabemos que, nas 
oficinas da Rerorma, no Rio Grande, 
ganhava 1508 mensaeis e tendo o 
sr. Damião garantido 2008, para 
aqui transportou-se, não encontran- 
do trabalho nas oficinas do Depare, 
que estavam cheias e teve de sujei- 
tar-se a ganhar apenas 80% noutra 
oficina. 

Avisamos aos operarios do sul 
que não se fem nas cartas do sr. 
Damião. 

LIGA DE INQUILINOS 

Segundo rezam telegramas das 
folhas, a Liga dos Inquiliros, re- 
centemente fundada no Rio, já 
apresentou uma tabela reduzindo 
de 30 por cento os alugueis das 
casas. 

Montevidéo e Buenos Aires têm 
assistido o desenvolvimento dessas 
ligas, que são de incontestaveis 
vantajens, principalmente ao ope- 
rariado, tão esplorado pelos pro- 
prietarios de casas. 

Entre nós, bastante se faz sen. 
tir ums associação seme! Ihante, e 
muito seria de desejar que se ini- 
ciasse uma propaganda em tal 
sentido. 

DECLARAÇÃO 

Na lista da redação do nosso n. 4, 
figura a importancia de 15$000, pro- 
ducto da venda de seis cadeiras do 
estinto Crrcoro pe Sruoi SociaLi. 

Reproduzimos as linhas acima a 
pedido dum nosso companhiero inte- 
resado naquele CrrcoLo. 

LUCIFER 

Com este titulo apareceu nesta ca- 
pital, soba redação do dr. F. (. Longo, 
um periodico ilustrado de propaganda 
anticlerical, 

Em sen ultimo numero traz uma 
esplendida ilustração — A TRINDADE 
BURGUESA (obscurantismo, militaris- 
mo € capitalismo). 

Endereço: Caminho Novo n. 91 A. 


UNIÃO O. INTERNACIONAL 

Esta associação operaria acaba de 
transferir a sua séde da rua Rami- 
ro Barcelos para o salão «lº de 
Maio», sito à avenida Missões, nos 
Navegantes. 

Aí, nesse bairro, centro princi- 
pal do operariado, pretende aquela 
associação desenvolver sua activida- 
de no sentido de tornar efectivos os 
laços de solidariedade entre os tra- 
balhadores. 

E, no actual momento, mais que 
nunca, diante dos vexames e humi- 
lhações por que passa a classe ope- 
raria, é necessaria a ação da «In- 
ternacional». 

PRETERIÇÕES 

Por absoluta falta de espaço deixa- 
mos para o prossimo numero muitos 
artigos de colaboração e noticias, 
bem como a subscrição voluntaria. 


CECIL RES RERS RE ERSESITA 


O alcoolismo 


(6) alcoolismo. contribui de um mo- 
do estraordinario para a dejenere- 
cencia da especie humana. 

A ciencia médica não cansa em 
repetilo, aconselhando a abstinencia 
como o meio mais eficaz de comba- 
ter o numero sempre crescente dos 
escrofulosos, dos raquiticos, dos epi- 
leticos, dos idiotas e dos loucos. 

E' bem sabido, e a maioria dos vi= 
ciados alcoolistas não igaora, que 
essas enfermidades, na maior parte 
dos casos, manifestam-se na descen- 
dencia de individuos alcoolistas. 

O individuo alcoolista torna-se pe- 
rigoso, porque além de concorrer com 
a prole que procrea ao aumento do 
já bem crecido numero de infelizes e 
incapazes que a suciedade atual faz 
diariamente, acaba aos poucos, sem 
sentir, por tornar-se tambem incapaz, 
perdendo a noção de pensar e ajir. 

O individuo alcoolista abdica de 
sua vontade e aumenta o numero de 
servís que por educação ou por cál- 
culo, consentem que outros homens 
continuem infelicitando os povos, go- 
vernando-os e no nosso meio, no meio 
proletario, que haja os que se arrogeum 
direitos a mentores das massas, esses, 
que à força de mistificações tentam 
inutilmente entorpecer o progresso 
das ideas libertarias que conduzirão 
a humanidade à emancipação. 

Por todos os motivos impõe-se a 
todos os homens sinceros e de boa 
vontade combater/o alcoolismo. 

Nós, libertários, que aspiramos a 
uma sociedade de homens fortes e 
sãos, à uma sociedade mais perfeita 
e feliz, devemos combater sem treguas, 
incessantemente, esse cancro que tão 
poderosamente concorre para a mise- 
ria fisica e moral, em que se debate 
a sociedade actual. 

Combater o alcoolismo é livrar a 
estrada de muitos escolhos que difi- 
cultam a marcha para a meta dese- 
jada. 

O alcoolismo faz 
— incapazes. 

A luta actual da humanidade carece 
de cerebros esclarecidos. 

O alcool entorpece. Gmerra so al- 
cool. Jorey Segli' 





idiotas e loncos 
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PELO MUNDO 


ESTADOS UNIDOS 

Entreos telegrafistas americanos re- 
bentou uma formidavel greve. 

Começou o movimento em chicago, 
onde se puseram em greve 1.600 te- 
legrafistas. Por contra golpe e por 
solidariedade o movimento estendeu- 
se, a diferentes cidades, achando-se 
às ultimas datas paralizados os ser- 
viços de Colambia, Milyvankee, Nas- 
hville, Memphis, Dallás, São Luis e 
São Francisco, esperando- se que se 
pronuciam os de Nova Iork, onde já 
teve lugar um comicio em que compa- 
receram cerca de 30000 telegrafistas, 

Os grevistas esijém a jornada de 
8 horas, aumento de 25 0/0 e o reco- 
nhecimento do seu sindicato pela ad 
ministração. 

O trabalho foi interrompido com 
pletamante, com grnade protestos dos 
jornais que ficaram sem serviço te- 
legrafico. 

E é sobretudonotavel a solidarieda- 
de dos telegrafistas, que julgando 
ser a greve o unico meio de melho- 
rar suas condições, não vacilaram em 
lançar mão dele, muito embora tives= 
sem contra si a lei que teima em 
não reconhecer aos trabalhadores 
chamados “ funcionarios, o direito 
de greve. 

O burguesismo Tanhee encontra-se 
justamente alarmado ... com esse 
movimento que é um gravissimo sin- 
toma das disposições dos esplorados 
da actual sociedade , 

O governo, como de costume, em- 
prega todos os meios para manter «à 
ordem, sufocando a greve. 

Um telegrama para um jornal des- 
ta capital diz continuar aumentando 


esta greve. 
BULGARIA 

Os professores Pr imarios buolgaros 
ameaçam de se pôr em grêve geral, 
caso o ministro da instrução não quei- 
ra reintegrar 72 professores suspensos 
de seus cargos, por terem assistido 
um comício popular, onde foram apro- 
vadas moções contra o governo e ain- 
da mais a cusados de terem tomado 
parte em um sindicato de classe. 

Os professores publicos bulgaros 
querem, como os franceses, ter o mes= 
mo direito de associação e de greve, 
como os operarios. 








“Movimento operario 


União Operaria In Internacional 
AVISO E CONVITE 


Comuunica-se aos companheiros so: 
cios que a assembléa geral de 20 do 
c.rrente resolveu que cs socios em 
atrazs com suas mensalidades que nã» 
comparecerem ou mandarem justificar 
seus atrazos com os cofres sociaes na 
sessão de agsembléa geral. extraordi- 
naria, que será levada a efeito a q 
de novembro, ás 9 horas da manhã, 
na nova séde no Salão 1º de Maic, na 
avenida Missões, serão considerados 
como não pertencentes à União. 

Pede- e e comparecimento de todos 
os socios 

26-10 -07. 

O secretario, 
Josk Rey Giz. 
Coavite 

São convidados os signatarios do 

apelo aos tipografos, publicado no 
presente numero, para uma reuniãe 
domingo, 27, ás 9 horas, na sóéde do 
«Sindicato dos Alfaiates», & rua dos 
Andradas n. 539. 











